
Fi gurat"J:l neste programa inaugural t rês obras de grande interesse : o 
"Qt.la rte t to", e m sol me nor, n° l, de Moza rt, para pi ano, vi oi in o, vio la e vio­
lonce lo; o "T rio", op us 9, n° 3, em dó menor, de Beethoven, pa ra vio lino, 
vio la e violonce lo (em la aud ição no Bras il ) e o "Tri o", opus 63 , n° l , em 
ré meno r, de Schumann, t rês obras mestras . 

O pri me iro, ca rac teríst ico do est ilo de Moza rt , é uma pu ra ob ra prima . 

Di vide-se e m três tempos : "A IIeg ro" , "Andante " e " Ro ncló a lleg ro " . 
Possue a graça leve, a dei icacleza espontânea , na tural e s imples da música 
mozarteana . · 

O segundo, pertence a uma séri e ele "Trios" (em so l ma ior , ré ma ior e 
dó me nor - o que vai ser executado ) que Bee t hoven compoz em 1798 , dedi ­
cando- os ao Conde de Brow ne . Consta de quatro partes : "A II eg ro con sp ir,ito" , 
"Adagio con espress ione", "A II egro moi to e v ivace" e "fi na le , presto", ca rac ­
te rizando-se, o primeiro tempo, pe la atmosfera d ramát ica; o segu'ndo, pÉd a 
profunda emoção ; o terce iro, quase um scherzo, dinâmico e rífm ico , pela fatura 
ma is lev e e misteriosa ; e o quarto pe lo br il ho, pelo espíri'to e pe la- virtuos idade. 

O te rceiro, f ina lmente, é o primeiro dos três "Trios" compostos por S~hu ­
mann (1 , em ré menor ; 11 , em fá maior e 11 1, em sol menor, estes do is ú lti mo; 
pa ra p iano, violino e vio loncelo ) . Foi editado em 1847 pe la Casa Bre itkopf 
& Harte l, de Le ipzi g, e f igu ra em todos os p rog ramas de mús ica de câmara . 

E' de espe rar que es ta nobre in ic iat iva da Cultura Artí sti ca e do seu 
p res ti g ioso pres idente, Dr . Rodo lpho Jose tti , cr ie prose i i tos nos nossos .meios· 
musicai s . 

Pa rece- nos que já não es t amos mais na é poca e m q ue o púb li co se deva 
in t e ress"ar pe la mus ica, sem se preocu par q ue ela se ja bôa ou má I - I IC 
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PROGRAMA 

Quarteto N .0 1 em sol menor para piano , 
violino, viola e violoncelo 

Allegro 

Andante 

Rondó (AIIegro) 

Trio opus 9 N. 0 3 Em dó menor para v io ­
lino, viola e vio loncelo 

Allegro con spirito 

Adagio con espressione 

Scherzo (A IIegro molto e vivace ) 

Finale (Presto) 

(primeira audição) 

Trio opus 63 em ré menor para piano, vio ­
lino e violoncelo 

Allegro energico 

Scherzo 

Adagio 

Al legro vivo 

* 
Conjunto de Música de Câmara da Sociedade de Cultura Artística 

FRANCISCO MIGNONE (Piano) 

LEONIDAS AUTUORI (Violino) 

JEREMIAS WACHITZ (Viola) 

MARI-O CAMERlNl (Violoncelo) 

CONCERTOS DE MGISICA DE CÂMARA 

ARTíSTICA DA CULTURA 

Dissertando a respeito de la place de la mus·ique dans I'Histoire Gériérale , 
d isse o musicó logo~·~·- romancista · francês Roma in "'Rol land : "Apenas ago ra a mú ­
s ica começa a tomar o lugar que lhe compete na história geral " . 

Esta verdade, fac il de verif icar , aplica-se f lagrantemente ao nosso mei o 
a rtístico, no que diz respeito à Música de Câmara . 

Este gênero de lic"ado, nobre e ar istocrático, o mais fino e mesmo sutil 
entre todas as manifestações da arte dos sons, não nos é familiar. Ainda não 
o compreendemos . 

Adoramos, a nosso modo, a arte lírica teatral - que muitos julgam o 
produto mais importante e de maior consumo para o gosto universal. Em todo 
caso, o ma is importante em hierarquia, o que é triste engano, " lêdo e cego" , 
espécie de crendice ingênua no manipanço operíst ico. Outros, já em menor 
quant idade , começam a apreciar as belezas do gênero si nfônico, certamente 
muito ac ima da complex idade aparatosa e postiça do Teatro de Ópera . E, em 
último lugar , raros devotos se mantêm fiéis à música de câmara, que assim 
se torna uma espécie de ce lebração esotérica no meio dos demais cultos pro­
fanos da música. 

Temos em resultado, para o nosso uso, esta graduação curiosa , sui generis 
e abso lutamente imperfeita dos gêneros mus icais: 

I - A música de Ópera , ou o gênero lírico teatral; 
li - A música sinfôn ica ; 

111 - A música de câmara . 
Semelhante triptico, para sermos justos, deve ser posto na ordem inversa : 

I Música de câmara; 
li - Música sinfôn ica ; 

111 - Ópera e suas divisões. 
Então, estará tudo nos seus lugares . 
A Cultura Artística acaba de formar ago ra um conjunto de Música de 

Câmara, entregando o cultivo do mesmo a um grupo de art istas de va lor . Está 
assim dentro do seu apostolado benemérito: velar pelo progresso cultura l do 
nosso meio e , especialmente, dentro de uma agremiação que, desde o início , 
foi sempre um padrão de civilização artística . Precisamos não perder de vista 
que a música - que é uma arte íntima - pôde e deve ser tambem uma 
arte social . 

O concerto de hoje da _Cultura Artíst ica assinala um marco eloquente na 
sua vida - constitue-se um grupo efetivo de artistas nossos para a execução 
das obras c lássicas ou românticas, var iadas e complexas, que formam o reper­
tório da música de câmara . 

Do conjunto camarístico da Cultura fazem parte vu ltos dos mais s ignifi ­
cativos do nosso mundo musical: ~rancisco - Mignone , pianista de magníficos 
recursos, bem que não seja esta a sua principal espec ialidade ; Leonidas Autuori , 
vio lin ista habituado aos aplausos das melhores platéias; Jeremias Wachitz, fes­
tejado virtuose do seu instrumento, o vio lino, participante que e ra do "Trio 
Schne ider", sendo que neste novo conjunto tem a seu cargo a vio la; e Mario 
Camerin i, art ista de sólido renome, vio lonce lista aplaudido. 

Trata - se de um grupo recem formado, mas que supre pelo talento e pela 
compreensão admiravel do gênero a prática que lhe estaria a escassear na falta 
de · um convivi o mais demorado . 


